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NAO SE RESTITUEM" ORIGINAIS QUER SEJ'AM OU NAO PUBLICADOS

'£COS E NOTICIAS
Oomissão de Iniciativa e Turismo", .

E' Iastimavel que nesta quadra
do ano em qu!'l o nosso Algarve
começa a ser visitado por inume­
ros turistas avidos de conhecerem
o espectaculo exuberante das amen­
doeiras em flôr, não tenhamos no­

meada ainda a nossa Comissão de.
Iniciativa e Turismo, para ba re':
ceber éondignamente. \

"

El mais uma das multiplas cau-:

sas que desde o seu inicio, o «Po­
vo Algarvlo», tem procurado de-
fender.

'
'

O tempo vai.se paesando e a"
continuarmoa nesta modorra po-.
demos pôr de parte a ideia das
Festas da cidade no ano de 1935·

Os nomes dos membros que
hão-de constituir a futura Comiso
são já foram indicados e, todavia,
não há meio de vir o almejado
despacho.
Mas, estamos convictos, que Sua

Exj o sr. Governador Civil, aten­
derá ao nosso [usto apelo resol­
vendo a questão o mais rapido
possível.
Tavira, é das poucas localidades

do Algarve que ainda não possui
uma Comissão de Turismo, a-pe­
sar-de ser talvez, aquela que mais
carece dada a sua bela situação
geografica e o conjunto de bele­
.l!as naturais que a cercam.

Seria dificil enumerar o manan­

cial dé beneñcios que podem
advir duma' Comissão de Iníciatí­
Va e 'turismo, que deseje traba­
lhar com añnco, e, principalmente
em Tavira, que podediser-se uma

terra embrionaria em materia de
melhoramentos.

Se contarmos desta vet com à
[usto apoio daqueles que, alguma
coisa podem fazer, em prol do ex­

posto, nada mais nos é preciso pa·
ra termos a certeza de grangear.

Para terminar chamamos a aten­

�ão das' entidades oficiais para a

'necessidade inadiavel desta Co.
missão estar nomeada atê ao flm
do corrente mês, sob pena de, no
caso contrario, só para fins de

1936 ela poder começar a traba­
lhar eñcãsmente,

Uma carta

Chamamos a atenção dos nossos
leitores para a carta, que noutro

logar publicamos e nos foi dirigi.
da pelo sr. Presidente da Camara
Municipal de Tavira.
Tendo esposto a sua EX •.

11
as

queixas que nos trasíam, motivadas
pelo estado de coisas a que essa
carta se refere, recebemos essa

resposta a que gostosamente da­
mos publicidade. Ficam assim sa­

tisfeitos os seus desejos. O que é

pena e disso nem sua Ex." nem

nôs temos a culpa, é que não se­

jam satisfeitos tambem os desejos
dos reclamantes. Mas esperemos
porque, como diz o sr. Professor
Evangelista, Roma e Pavia não se

fizeram num dia.

Nem tudo o que luz é oiro ..•

E é uma grande verdade. Quem
hoje encontrar neste jornal um

anuncio do tamanho da legua da
Povoa lá pensará com os seus bo­
tões que nos caiu em casa um

grande maná. Pois não, senhores,
não caiu mesmo nada I
O que caiu foj esse espaço a me­

,nos nas novidades a dar aos

nossos leit6res. Paciencia I'

ESTABO NOVOr
". .I., ' •

VNTROU no passado dia I i em normalidade constitucional, com
L( a abertura solene da Assemblea Nacional e da Camara Cor..

porativa, o Estado Novo. Noutros tempos, que não voltarão mais,
haja o que houver, isto representava a entrada em regime de pa­
lavrorio e quem melhores pulmões tivesse esse é que ganhava o tor­
neio de S. Bento. Hoje e para provar quanto os tempos estão mu­

dados, a entrada em vigor do novo regime constitucional não si­
gnifica uma paragem na marcha que a Nação está seguindo, no-

'vamente encaminhada na sua verdadeira estrada, para mais belos
e mais altos destinos. Pelo contrário, como muito bem disse Sala-
zar, ' a ,revolução 'continúa,

'

.

.

E nem podia deixar de ser assim. Se é facto que nas leis e de­
cretos que têm saído no «Diario do Governo», toda uma nova or­

ganisação social e económica do nosso pais está concentrada, na

realidade nós encontramo-nos apenas no início dessa organisação.
E se pensássemos que bastava apenas ter feito 'essas publicações
para que tivessemos alcançado o nosso desideratum, isso seria ape­
nas darmos uma prova de loucura. Não basta entrarmos oficial­
mente em determinado regime para que ele seja um facto. A reali­
dade telD que corresponder ao que desejamos. E se muito há já al­
caneado, o que falta ,é ainda muito mais, quer no campo do corpo­
rativismo, isto é, no campo económico, quer dentro da nova orga­
nisação social pela nova orgánica que preside á formação das an­

tarquias locaes, concelhias, provinciaes e nacionaes.
A organisação corporativa das profissões, especialmente na

questão dos sindicatos operarios, a que mais nos interessa, está
ainda em embrião. Os operários continuam ignorando os benefi­
cios que desses sindicatos lhes podem advir. A propaganda junto
deles é quási nula. Não bastam jornaes e conferências e folhetos.
El preciso ir ao encontro deles, da sua falta de conhecimento SÓa.
bre â questão, do dominio que, ainda sóbre eles exercem os anti..

gos mitos revolucionários e os antigos El novos meneurs que, abu­
sando das, suas necessidades, os procuram guiar para onde esses
meneurs mais lhes convem,

Devido a Um mal entendido, motivado pela constituição defei­
tuosa das varias comissões a quem estes assumptos tocam, os ope­
rários confundem o Estado Novo com qualquer outra erganisação
burguêsa ou conservadora. Não basta que Salazar diga que não;
que .pelo Sub-Secretariado das Corporações e Previdencia Social se

tenha decretado toda essa admirável organisação que conhecemos;
que existam em cada distrito um Delegado para as Corporações e que
peio País fora estejam criados alguns sindicatos e Casas do Povo.

,

El necessário ir ainda mais ao amago da questão, isto é, mais
ao contacto intimo do operário na sua vida diaria, Demonstrar-lhe
numa campanha de todos os intentos a necessidade, para sua de ..

Iesa, de se organisarem dentro dos novos moldes, de conhecerem
melhor as vantagens que podem obter á sombra da lei, de lhes de­
monstrar as intrigas e as mentiras de que são vitimas seguindo as

orientações revolucionárias que lhes estão indicando' certos indivi­
duos á ordem deobscuros uias não ignorados chefes. E' necessá­
rio fazer esta campanha mas permanente, mas persistentemente,
se queremos que o Estado Novo seja uma realidade. O tempo dos
isolamentos na Torre de Marfim acabou há muito. Quem quer triun­
far t.em dé descer â praça publica. E' com argumentos qUA hoje
se discute e se prova a nossa razão. Não é com desdens e muito
menos com intrigas. Isso foi politica doutros tempos e deu o resul­
tado que deu. Quem hoje se deixar levar pelos pseudos triunfos
que ela momentáneamente pode produzir, engana-se redondamen­
te e os factos em breve lh'o provarão; ás vezes bem rudemente.

O que é que um operário, deixado a si próprio, na sua igno ..

rancia, pode pensar hoje depois de tanto decreto e de tanto discur ..
s01 E' que a sua situação material não mudou pois que ele contia
nua entregue á boa ou má vontade de quem o contrata, Cnão tendo
de forma alguma garantido, como já não tinha, o seu sustento e o
dos seus, nem seguro contra a doença ou para a velhice. E isto
nos operários de terra purque nos de mar então o caso fia mais fi­
no. Não é possivel chegar-se a situacão moral mais degradante em

país civilisado e europeu do que aquela a que estes operários, os

maritimos, estão sugeitos. Mas isto é outro assumpto.
Organisemos pois, mas depressa, com alma, com fé, com convicção,

os sindicatos operarios, as Casas do Povo, as Casas dos Pescadores.
. Trabalhemos com sinceridade, com entusiasmo dentro dos mol­

des admiráveis já traçados em lers e decretos da nova organisação
operária, se queremos, na verdade, dar á nossa linda Patria novos
dias de sol gloriose. Se estamos em Estado Novo, só es novos, no­
vos não só na edade, tambern no pensamento, podem realizar o

novo Portugal. E quem não estiver dentro deste critério está a atrai­
çoar o Estado Novo.

saw

BANDA
MUN'I61PAL'

�

No passado domingo tocou pe.
la La vez a Banda Municipal, sob
a regencia do sea novo chefe.

O desempenho artístico do sr.

Herculano Rocha, agradou sobre.
maneira tendo obtido m u i t o s

aplausos da assistencia.
O jardim publico pela afluencia

de pessoal que se aglomerou em

torno do coreto fez-nos recordar
aquela fría tarde do 1.° de Dezern­
bra de 1925, dia em que, pela
primeira vez a Banda Municipal,
se tez ouvir:

Os amantes de musica do nosso

meio, ávidos de conhecerem o

novo regente lá estavam, a pé fir­
me, não perdendo sequer um uni­
co movimento da batuta.
Durante os curtos intervalos

que separam as. peças, faziam-se
comentários á meia voz acerca da
excelente execução e afinação da
Banda.
Foi uma tarde que irá certa­

mente preencher mais uma lacuna
na vida musical desta poetica ci­
dade.
Ao descanso formaram-ae gru­

pos onde se trocavam impressões
acaloradas sobre o assunto.
Ali os apreciadores da bela ar­

te de Wagner carpiam saudades
que o tempo implacavelmente ain"
da não apagara.
Recordaram a figura de Aure­

llano José Gonçalves¡ esse come­

tim cujos sons maravilhosos ainda
parecem querer vibrar nos seus

tímpanos.
Não ficaram em esquecimento

Costa Bras, admiravel regente, o

Maestro Encarnação, notavel com­
positor e autor dessas deliciosas

rapsodias que ainda hoje recreiam
os nossos ouvidos e, tantos outros,
que, pelo seu valor-artístico fica­
rão eternamente gravados na me­

moria dos tavirenses desse tempo,
sem que, jamais, essas decadas de
anos decorridos os possam ofuscar.
A añuencía enorme, de gente

nesta tarde gélida de Janeiro ao

jardim publico é, uma prova evi­
dente de quanto a Banda Munici­
pal está arreijada na alma popular.
E de facto, por principio ne­

nhum a Banda, deve acabar por·
que, taz parte daqueles melhora­
mentos, em que gosam com ele,
mesmo os que não podem de for­
ma alguma contribuir.
Alem disso é sempre um mau

principio destruir-se o que está
feito para com esse producto ta­
zerem-se novas obras, ,porque, po­
de dar-se o caso do empreendi­
mento não dar resultado e, então
teremos a registar uma dupla ca­

tástrofe.
Mali a banda Municipal como se

está vendo continua a manter a

afeição do publico e a simpatia da
Camara.

O sr. Herculano Rocha, seu

actual regente, deu provas de su­

bida competencia.
No concerto de domingo passa­

do a execução da sinfonia extraí­
da da opera «Guarany» mereceu

bem os aplausos da assistencia,
assim como a linda Rapsodia Es­
lava do malogrado David de Sousa.
No programa, figurava tambem

uma marcha da sua autoria que,
afirma sobremaneira as suas belas
qualidades de compositor.
A Camara, acertou de facto des­

ta vez, na escolha do novo chefe.
Ao sr. Herculano Rocha, pode ..

mQS afirmar que já conta grande

ECOS E NOTICIIS
Mercado,Municipal
-,

Contlnuam a chover sobre a nos­

sa mesa as reclamações contra o

novo estado de coisas acerca da

compra e venda do peixe no Mer­
cado- Municipal. Não' contestamos
a legalidade de que se está fazen­

do, mas as consequencias é que
estão ao alcance de todos e essas

são o peor passivei. Perdem os

pobres pescadores porque vêm o

sen trabalho vendido por uma ba­

gatela; perde o publico porque
compra o peixe mais caro, perdem
todos aqueles que do mercado vi­
viam e s6 ganham meia duzia, se

tanto, dos antigos' compradores
que, tendo feito dinheiro á custa
do pescador e do publico, agora
se servem desse mesmo dinheiro
para ainda mais explorarem o pes­
cador' e o publicol Não está certo.

Instrução Primaria

No passado dia 18 realísou-se
na sala das sessões da Camara Mu­

nicipal de Vila Real dé Santo An­
tonio uma sessão promovida pela
Inspecção Escolar do Distrito de
Faro. No proximo numero relata­
remos o que lá se passou dada a

manifesta impossibilidade de o po·
dermos fazer no actual.
Ao sr. Inspector agraéecemos o

convite que nos fez para assis­
tirmos.

Um melhoramento

AI reclamação por nós apresen.
tada aqui há tempo á Camara
Municipal, para que colocasse um

marco fontenario no Largo do

Cano, a.. fim-de abastecer de água
os moradores do sitio, que já há
bastante tempo estavam desprovi­
dos por a fonte ali existente ter

secado, teve agora a devida e acer"

tada solução.
A Camara ligou a água da, ca­

nalização á fonte e, colocou duas
torneiras para que o publico duo
'rante o tempo em que a nascen­

te estiver seca possa servir-se á
vontade.

, Registamos e agradecemos.

Correspondencia de Cacela

Por motivo de se encontrar em

Lisboa o nosso correspondente em

Cacela, não têm vindo como de
costume publicadas as noticias da­

quela localidade.

Jogo proibido
Uma portaria publicada no

Diario do Governo de 9 do cor­

rente, proíbe a entrada nas salaa
de jogo de azar aos funcionários
da justiça.
A entrada dos mesmos nas sa­

las de jogo de azar é considerada
uma falta disciplinar, que pode ir
até á demissão do funcionário.

Este numero foi vlsado
pela Delegação de

Censura.

numero de admiradores em Tavira.
O tPovo Algarvio» felicita-o

pelo exito obtido e incita-o ao

mesmo tempo a tomar a peito a

difusão da arte musical na nossa

terra, reavivando assim uma tradi­
ção já um pouco esquecida.
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Comentando
No pacato e ermo sitio da

«Ponta do Atalho», terminus da
estrada marginal, apareceu há
tempo um individuo, não se sabe
de onde e que ali estabeleeu ar­

raiaes. Acompanhado de sua mu­

lher, céga e de dois filhos me­

nores, começou por prestar pe­
quenos serviços ás pessoas que
se tinham de unlisar daquele
caes d'embarque, principalmente
maritimes, a que no verão se

juntavam os habitués do «Mêdo
das Cascas». Em -breve- se -tor-

, nou notado pela sua maldade,
pelos instintos ferozes que a meu­
do manifestava possuir, a ponto
de as queixas que contra ele se

ouviam constantemente, causa­

rem um estado de revolta laten­
te conira a impunidade de que
gosava. Deu-se o inevitável.
Urna noite destas um motoris­

ta da Junta Auto�oma,. depois
de agredido pelo «André Spada», ,

alcunha que lhe tinham posto,'
tendo recebido uma facada, des­
norteou e lá está agora na ca­

deia a sofrer as consequencias
dum estado. de coisas que já há
muito devia ter desaparecido· A
brandura dos -nossos

:

costumes
dá estes resultados. E o pobre
do Joaquim Lopes está 'preso nà
cadeia e a mulher e os filhinhos
em casa sem terem pão para co­

mer, nem quem lho ganhe.
E para mais a mulher está em

vesperas de dar á luz!
·Chamamos para o caso a aten­

ção das autoridades judiciaes con­

vencidos de que as culpas do Joa­

quim Lopes, se as tem, devem
desaparecer em presença do que
existia, creando um estado de ir­

ritação a que ninguém punha cô­
bro e que agora já se solucionou
mas depois de causar . .8 inf�lici­
dade dum chefe de fam,ilia.

Dr. Ramos Passos
MÉDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica-TIVIRI

Eleição do Chefe do '�stado
Realiza·se no dia IO do próxi-

.

mo mês de Fevereiro a eleição'
do Presidente da República, pa­
ra a qual servirá o .mesmo re­

censeamento da eleição dos 11:1em·
bros da Assembleia Nacional. ,

�

TAXA MILITAR
Todos os' mancébos sujeitos

ao pagamento da Taxa 'Militar,
'

d'evem apresentar, nO'quarrel des·
te regimento" durante' os mezes

de Janeiro e Fevereiro os seus

titulos de isenção. e bem assim
os respectivos selos para serem

inutilizados que são respectiva­
mente de 30;rhoo e 50l!Jloo escudos.
Fmdo o praso, marcado serão

extraídas certidões para a cobran­

ça coerciva das mesmas taxas
militares.
-------=����-------

.. .

Farmacia de S�rviQo
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 2 I

a 27 de Janeiro a FARMACIA
MONTEPIO ARTISTICO.
----=e;lE!EoiE'iCl'oa::::� ,

,
'

Expediente. "

:

'Prevenimos os nossos es�

timaelos assinantes das fre�
guezias rurais, ele que va�

mos pôr á cobrança os re­

cibos até ao n.o 26.
'Peelimos a tocios o favor

ele os ir liquielar aos cor­

responelentes nas arias res­
pectivas.
1f.1ISJAEtâI#'*MS2ft4!¥&F£H"h* e

Magnifico corte de cabelo por
artista especializado e

esmerado asseio,

R. do Correio Velho, 15-TAVIRA

¡lclJt�tAilUIc ut
de lJadlslau Santos

Uma
Ex.mo Sr. Director do Jornal

«Povo Algarvio» -Tavira.
Tendo chegado ao meu conhe-

,cimento que se propala insisten­
temente nesta cidade, que a Ca­
mara actual é responsavel pela
falta de escolas de ensino pri-'
mario, venho pedir-lhe a publi­
cação da presente carta para es­

clarecer devidamente este assun­

to, visto q,ue o boato pôsto a cir­
cular 'carece, em absoluto, de
fundamento.
Em 9 de Abril do ano findo

recebeu a Camara um oficio do
Ex.rno Delegado da Inspecção Es­
colar, sr. Joaquim Evangelista,
que transcrevo: «Esperando que
V. terá a bondade de empre­
gar os seus esforços para que'
providencias sejam dadas a bem
do ensino, passo a expôr as ne­

cessidades instantes da escola
que tenho a honra de dirigir; o

edificio não 'tem salas suficientes
pára a população escolar e, por
esse facto, nos ultimos anos não

.

se tem podido matricular dezenas '

de crianças, apesar das respecti.
vas familias terem apresentado
as guias de-admissão. Assim. es­
te ano arquivei 70 guias de crian­
ças não matriculadas, em virtude
do que, quasi 'quotidianamente,
vêm, inutilmente', varias pessoas
implorar para que sejadado in-

.

gresso aos filhos na escola. Su­
cede até, que algumas crianças,
enquanto aguardam a admissão,
atingem o limite de idade e· ja- '

mais podem ser recebidas. Já
por este motivo fiz em 20 de
Abril do ano findo, um exposição
ao Ex.mo· Presidente da Comissão
Administrativa da Camara de en·

'

tão, em que justificava a necessi· '

dade da criação de dois lugares
'

de professores nesta escola, ne­

cessidade qU'e cada vez se torna

mais urgente. Como porem Ro­
ma e Pavia não' se' fizeram num

dia, venho lembrar a V. que a:

criação de um lugar não será di.
ficil, atendendo a que a maior di·
ficuldade é a da sala e essa p'a.
rece�me resolvida, pois há neste

edificio duas dependencias;, agora
'

inuteis, e que, com pouca des- '

peza darão uma sala razoavel'.
Alem'disto é tambem de m'uita
necessidade que sejam concerta- :

dos os soalhos, algumas caeteiras'
e secretarias e imprescindivel·vao '.

rio material didatico».
A este oficio respondeu a Cá ..

mara da seguinte forma.'
,

,a) Mandou imediatamente exe­
cutar as obras necessarias nas

duas' dependencias e no começo
do ano lectivo, corrente está a

sala pronta a funcionar:

'b) Mandou' proceder a todos
os concertos de que a, mesma
escola necessitava, quer em soa-

lhos quer em material;
,

c) De acordo com. as leis em.

vigor'requereu, em 13 de Ou�u- ,

bro do ,ano filldo. a Sua Ex! 0'­
Sr, Ministro da Instrução Públl�
ca:, a criação de um 5." lugar de
professor para a escola masculi·
na desta cidade, tendo em 26 do
mesmo mez deliberado concor­

dar com a criação do ref�ri'do_5. °
'

lugar.
Pou<;o mais ou menos por �sta

mesma epoca fui procurado pela
Ex.ml. Sr.3 D. Francisca Horta
que, me expôz a situação da es­

cola do sexo feminino, perfeita­
mente identica á do �exo mascu­

Imo, isto é, muitas alunas para
matricular e impossibilidade dç
as admitir por fdlta de adas, si­
tuação que vinha peorando de

.

ano para ano, em virtude do au·

menta da população escolar. A
escola feminina que de ha muitos
anos (segundo me intormam, des­
de que a Central Elecfrica foi
construida) vem fllncionando em

regime de curso duplo, ou seja
três professoras para duas aulas,
trabalhando numa delas um cur­

so de manhã e outro de tarde,
tem tido no cor(ente ano exacta­

mente as mesmas características

que os anos anteriores, unicamen·
te com a diferença que este ano

funcionam ali quatro classes en­

quanto que no ano findo funcio­
naram só três.
Entretanto, porque o assunto

merece a maior atenção a esta

Carta {�aspe�
Aniversários'

Teatro Popular
Aloorada do"Amor.:._Umá de­

liciosa aventura no paiz dasval­
sas com o muito conhecido ei

'apreciado artista Ramon Nouar­
ro e o delicada figura de mulher
Helen Chandler. São os . -dois
herois, pela sua boa interprets­
ção neste romance de entrecho

pouco vulgar, que hoje vamos

admirar nas suas situações de

emoção alternando com momen-

. ,tos de grande romantismo,
l

O despeito e, o .amor em jogo.
, Ql:lal ser� o vencedor? ¡

5.3 feira-Os Seis Misteriosos
Uma produç�o dçf grande actor,
Wallace Beery. Urna das suas

mais formidaveis . criações L que'
nos assombra com o seu extraer-
dinário desempenho.

'

E' um filme· de aventuras emI,
9 partes; muito movirñentado eC
de gran?� .emoç�o" no ,qual per;"
passtym �eliç,adQ 'ab -d�. ,amor.• ,

lI- "

Camara, quatro hipoteses foram
previstas quando aquela Sr. a nos

procurou: O aproveitamento da
parte disponivel do Quartel de

I Santana; o aproveitamento do
Quartel da Graça; o aluguer' de
qualque.r casa que servisse para
o efeito; e a transferencia da Agen­
cia da Caixa Economica, aproo
veitando a dependencia que a

.mesma ocupa. " , ,

As .duas primeiras foram PQs,'
tas de parte, porque necessita­
riam de modificações que o orça­
mento cámara rio não comporta­
va; a terceira por se não ter en­

contrado casa nenhuma em con­

dições, segundo o que nos decla­
rou a Directora da Escola que
ficou encarregada de a procurar;
por ultimo a -da transferencia da \

Caixa Economica, apesar de to­
dos os .nossos esforços e da cor­

respondericia trocada corn a mes-:

ma Caixa desde 28 de Agosto, '. Foí a Lisboa, a' semana passada o no�-'

não foi possível obter, como se' S�b�Os�i�!p��:�te, em Cacela, sr. Luiz .

conclue do oficio recebido daque. =-Retirou para Loulé, onde foi fi�ar
la Caixa em 3 I de Dezembro ul- residencia, o nosso assinante sr. Alberto
timo, do seguinte teor: «Em re,'

do Nascimento Jara.' , , I

-Regressou' da: Belgíca,' ondetem es"ferencia ao seu oficio n." 328 de tado a tirar o Curso -de Engenharia, o
5 . do corrente, tenho a honra de nosso conterraneo e amigo sr, Joaquirit'
informar V. que o Ex,mo Conse-. Mendes ,Cipriano.' "

"

..:,' "

lho de .Administração está alii- . -:-Epl virtude .de ter sído nomeado.
, Director do Grémio de Beja, da Federa:'mado do melhor proposno de" ção Nacional dos Industríaís de Moa-'

aceder aos desejos dessa digna geD?-, pal:tiu par? L.isl?o�, .onQ,e foi fixar"
Comissão, não podendo, porem, resídencía, acompanhado de' sua 'Ex.ma'

assegurar o prazo a tanto 'preciso, Esposa e filho, o sr.. Eduardo Rafael
Pinto Junior, "

vi-sto que não é de momento que ',' Na es�à'ç�o teve uma cotdeal despedí-
,

\ poderá' conseguir-se uma nova da por parte de todos os empregados
instalação, .. tanto mais que o 'pre. da firma J. A. Pacheco.

'

ço por' que lhe foi oferecido um
-For nomeado guarda de engenharia

,em Campo Maior, o nosso conterraneo e
predio para venda, é de tid modo assinante sr, Joaquim Eduardo da' Cruz,
exorbitante que não permite que -Partiu para Odemira em serviço da:
se prossiga no estudo de tal pro- Fabrica de Moagem, o nosso assinante'

t sr.· Francisco Mart,ins Pereira. ,. .

pOCS a», -Parte no próximo dia 28' para Lis-
omo 1)e vê, aão tem a Cama-

..boa, a·fim·de adqu,irir l'lnraparelho'de
rá d,escuidado este caso, e pe'lo. �mdulação p�rn¡tanente sist�ma inglês\
contrario tem procurado resolve. Importado dIrectamente de Londres, a

lo dentro das suas disponibilida- Ex.lp,a sr.1'- D. Maria S:ebastiana' Ferrei� �

des, com a maior b.rêv'idáde, ou ,r!!:, �0D;l atelier de cabeleir�ira dEf senho-
r�s na R. Antonio Cabreira n.,o 36,. desta

pelo menos re�edja-Io, a b�m CIdade. " ' ,

.

d� Instrução e p¡irticQlarmente -Paí-tiram para Lisboa a sr.a D; Ana
d' d

. Magalhães,' sua fiÍha sr;a D. :Maria Anaos IDteresses
, �s_ que nec�ss1tam Magalhães, quintanista dEf mediCina edas escolas ofi'clals. MIe. Maria Dulce Pires. .

, Em conclusão: a população es· -De visita a'seu filho estiverám nes-

c<:>lar excede em muito 8, capaci. ta cidade, os. Pflis .do sr. Dr. Augusto ç.
dade das aulas a,.tu,ais e só com " :Ptal.�aN' 0lll:e4dIco ,do �egilll:t;nto de,- Inian;¡,"

ana . .' ,).
,

um no_vp e�ifici,o �scol,ar se pode,. -Regressou de Lisboa 'o comerciante'
rá solucionar tão grave proble¢a; da nossa praça sr. João Gomes Bandeira'
esta' solúção, porem� não é' da e· sua filha MIe. Maria Angelina.

.

".

b'l d d d C
.' , -:-F9ram a Lisboa os srs. Cal\1itão Fe-

responsa I! a e Il amara, nem lipe Ribeir.o, Henrique Gaivão; Leondela �om os encargos que actual� Lopes é TenelÚe Friulêisco Padinha.
"

mente tem poderia pensar na -Foi a Lisboa o sr. José Viegas Man.

construç�o de ,um e,difici,o, ,con:;� sinho, proprietar�o da Espingardaria
. -

I' Ih
- Algarve, desta cidade. ¡,'

truçao que,. li laz, e nao perten. �Partiu para Evota o Comandante
ce. Estou·certo que o actúal Go· do batalhão da Guarda Fiscal, sr. C�-
verno e o ;Ex.l!1o Sr. Ministro da 1'0nerBernàrdino'Pires Franco.'

,

,

l�strução não deixarão �e olhar -Foi a Lisboa MIe. Trindade' ,Pires';
-d

- =Reg'ressou de' Lisboa ó nosso assi-
com li m��re�cr a atença? par� o .nantur. Frañdséo Sébastião 'Modesto¡
c�so das e:scolas de T¡¡vlr.a, VistO �Fqi a Lisboa o comerciante'da.rios>
n.ão poder:.em continuar de forma .sa praça sr. Domingos José Soares:

'

alguma no regime' aCtual 'e por "::"'Pa'rtíü para Lisboà,O éonhe'cido ém�"
nossa parte envidaremos todos preiteiro sr. Alfredo Vidal:

'
'

,

'
.

,

-Foram a Lisboa o sr. Capitãri, Cor.
os nossos maiores esforços para tes Mágalhães e' o sr. Dr. Simões da
que Justiça nos seja feita.' Corte, Conservador do Registo Predial
De resto, .Da da ('[lais podêmos. desta cidade.

¡
,

' '

fa'zer e qualquer outra solução
que não seja a construç,ão de um
novo' edificio escolar, será sem-

pre deficiente. ':. ,

Agrade.�endo a V. a publicação
desta tão longa cart�, rpas neces·

sária para esclarecimento de to·

dos, subscrtvo·me com a maior
consideração

De V. etc. '

Jorge Ribeiro

Tavira, em 15 de Janeiro de
1935,.

Em 20-D. Umbelina da Cruz Matos
Parreira e os srs, João Estevam Batista'
Pires, Sebastião José Dias e José Sebas­
tião da Cruz.
Em 21-D. Aurelia Maria d'Avelar

Santos. D. Lucilia Inez Mateus d'Arau­
jo, D. Cristiana Lopes Cordeiro e o sr,

dr, Zozimo Ramos.
Em 23-Mle. Maria Bebiaria Leiria e

o sr, João Corvo Domingues. '

! Em 24-0 sr. Augusto Pereira Neto e

o menino Antonio José Costa Pires.
,.

Em 26-D. Fausta Padinha Diniz
Ferro.

-

Registo "-e N�scimento :

,

No dia 13 do corrente teve logar o 're­
gisto de nascimento duma filha do nosso
presado assinante sr, Augusto de Brito
Temudo, .

'

A neofita que recebeu o nome de
Georgete, foi apadrinhada pelos srs,
Manuel Leiria e Maximiano Leiria.

:¡:'artidas'e C�egadas

,VENDE-SE
I ".' ,.,. í I '1,-'- ,

, Uma' porção d-e -canas-per
Preço. red�zi�;q.:' .. .' ·�.:�.'Y/ "

-, ¡Qu,�m, pretender ,;�lrlJ.à�S¢ a
M�n.ueL, , joaquim ··

..Ramos;-· :

Moinhos aa'Rocha�S.Jo·Es-�'
tevão-c-Pavíra. '.

..
'. ; � /.-", " '

PRE'ÇOS dQS GENEROS:
Preço dos cereais e' frut�s sêc�s

•

durante a semana finda, por vinte
litros:

.

Milho.
Cevada
Aveia.
Feii.ão.
Grão '.
Ervilha
Fáva :' ••

Amendoa CÔC¡l ISk .'
,

dura .'.
) molár )

Alfarroba ôok •

Sociedade Orfeónica de Ama-&. � ',¡ J
• -..' � \

�
,

.

l",
\

dores de 'Musica' e . 'TeatrO'
,.: r. 1 ...... : "\.... t

;Ñl passada segunda-feira," dia
14, 'realizou-se nesta Sociedade a

Ass'embleia Geral ordinária para
eleição dos novos' corpos gerentes
para o corrente ario'de 1935.

'

Foi aceite por unanimidàde "a

lista: apresentada pela· Dire'cção.
que era assim cdnstiu}ioli:' .'
:Assembleia Gera'l;--Ptesiden-i

te, João da ;Croz;'Vice;;;Pl'esiden-'
te, Bernardino P. Diniz; '1;° Se';;:
cr.e'tarioj Luiz Filipe' M.., Sjlntos;
2." ,Se�retario" José, Roetrigues
Horta.

.

",Su¡bstilutos: _1',.0
'

Secretário,
Lui,?: Seóastião Peres; 2i� Sec-reo,
tario; Valentim Lop,es.. '¡,

Conselho ,Fi,scal:7Presidente,\
José,. �uguS!9 Azinhei�¡I; Se<:r�e·
t$rio, ,lorge, ,da Crt.lz Drago; Re.:
lªt6r,·�anuel José ,Lopes. '

"

..oirecção:�PresideJ;lte, Fran ...,

ciscp 'Paula Peres;. Ví�e-Presi,­
dent�, João Francisco Leiria; 1.0..
Secretario, Antonio Vaz Rodri·
g'ues; 2:° Secretario, Manuel Gre·,
g()r,i? d� Cruz; Te���r�.�ro, JÇlst
Marla do'Na'scímento: "

"

',SfUbstitutdS,: _;_ I '.'0 S�c'retario,'
Silyerio.Bénto (�apela; !� .o,St;c�e.1
tano, Manuel Marcos das Neves;.
Tesoureiro, Manúe! Antonio P�'.
reita�

"

; '¡.o;

I I ) �

DH., jAl'ME ,5:1 L.V,A '

MEDICO - CIRURGIÃO'
' ,

Rua Dr. Parreira,>l1,
TA VIRA

• 14$00
• 11$00

8$00
40$00

• 28$00
17$00
1;$00
42$00
22$pO
29$00
31$00

O S�cretar'iadó de, Prbpagan-'
da NaC;lOnal eqitou, em elegan-.
tes br?c:huras" _�'I di�c�rso, que 'c)
Sr. Ministro, da JUstlÇ� pr'onup.­
ciou' e_m Braga sobre [} «Estado'
Novo e as suas realisaçÕ'es,l>', e a

nota oficiosa do mesmo senhor
«A. Verdade súbre a compra 'da'
Egreja de S. JuIiâc)¡).

.

.

.

Agradecemos os exemplares
q�e no� enviou.

" CEIAS E PETISCOS
só !'la oasa dos PITÉOS

de José Fonseca. Farroba.
'lONXGA. NO GJÉll'WJ€JRO

R. do Correio Velho, 5-TAVIRA Ovos, 4$20 a duzia.

Agradecimento
Maria Sabina Corrêa Lopes,

seus filhos, netos e genros, agra·
decém a todas as pessoas que
acompanharam á sua ultima mo­

rada seu sempre chorado mari·
do, pai, avô'e sogro, Alfredo Au- •

gusto Lopes, pedindo desculpa
de não o fazerem pessoalmente
por ignorarem algumas moradas
e ter que retirar para Evora,
protestando a todos a sua gra·,
tidão.

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que $e reallsa hoje, das 15 ás 17 horas

Primeira parte
La Reverte-P. C. •

Joana d'Arc-Ouverture.
Féerie-Ballet . .

Mala Pasqua-Opera.
Segunda parte

Les Rousalkis-Rapsodia Russa.
Czarda-(Dança Hungara n.o 2) •

Le Grognard-Marcha • •

Encarnação
Verdi
Delhaye
Gastaldon

Bernicat
Ponchieli
G. Parés



POVO 'ALG-ARV:!O-. ";'_+"' .�

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
PELA IMPRENSA

.

«Estado f{ovo»-Complctou o

seu primeiro ano de existencia
este nosso camarada, intemera­
to defensor da actual situação e

que se publica em Beja.
Com as nossas felicitações, os

sin�eros V?to� d.l:l�a longa v,i.d�.
cAvante, • ...:.DepOis duma cur­

ta interrupção visitou-nos nova­
mente este nosso colega, orgão
da Acção' Escolar Vanguarda, de
Lisboa.

., .

Otimamente apresentado e ad­
miravelmente bem redigido pelos

. moços que compõem a sua redac­
ção, é sempre c�m muito prazer
que o lemos, porque nos dá a

certeza de que as gerações novas
estão' cada vez mais integradas
nas idéas modernas, conscias de
que a verdade tem que estar de
acordo com a vida ou doutra for­
ma não é a verdade. As gerações
novas não querem morrer e-por
isso são ferozmente anti-individua•.
listas, convencidos de que 9 in,
dividualismo é a destruição do
homem.
.tornal ele Laaos.,_".Entrou no

seu 10/ ano de publicação este

nosso presado colega, semanário
noticioso de reporragem é infor­
mação regionalista. .

.

�

O numero do seu aniversário
vem bem colaborado honrando
mais uma vez este rínCãç algarvio.
Apresentamos as nossas féli­

citações ao corpo directivo do
«Jornal de Lagos e auguramos­
lhe uma .�ida, próspera;

,

Bxplícações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga 'prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e 'toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

�:==��======--�=========:�

Mendonça & Cipriano
CASA DE SICICLETES

Aluguer e concerto de ,bici­
cletes, pintura a pistola pelo·
especializado artista Cipriano
Ramires-R. da Liberdade,' n,"
36-Tavira.

Yende-se em Tavira
Um predio com primeiro an­

dar situado na rua José Pires
Padinha, com frentetambém pa­
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento.

Quem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto­
la, Tavira rua José Pires PadÍ­
nha n." 28.

Uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri­
lhado alpendre e casa para des­
pejo na Rua Almirante Candido

,

dos Reis N.O i59, vulgo S. La­
zaro, e outra pequena na Tra­
vessa das Figueiras N.o 20.

Quem pretender dirija ..&e a

Gertrudes dos Martires Laranjo
Gonceição- Tavira. ''"

PRAIA
Vende-se um predio na praia

Medo d.as Cascas, com seis com..

partimentos e dois terraços.
Trata-se com Manoel Joaquim

Horta-Tavira.

"Rmericana"
Vende·se dã@ ..se exclareci·

mentos nesta redacção.

coenta metros
I

quadrados no si.
tio da Amarela, freguesia de
Santa Maria, por vinte e cinco
escudos; Pertencente a Joaquím
Rosa e mulher Maria Joaquina,
residentes no sitio da Ribeirinha,

Faz-se saber qu-e por este Jui- freguesia de Santa Maria.
zo e cartorio da segunda secção, 14·0-Uma porção de terreno

nos autos de expropriação amiga. lavradio com quinhentos e ses-

vel em que são: Expropriante- senta metros quadrados, no sitio
O Estado e, Expropriados-c-Jo- da Amarela, freguesia de Santa
sé dos Ramos, viuvo, residente' Maria. por cento e setenta escu-

no monte de Cadeireiros, fregué- dos; Pertencente a losé Rosa e

sia de Santa Maria de Tavira e mulher CustodiaJoana, residen-
outros-correm editas de vinte

- tes no sitio da Ribeirinha, fregué-
dias a contar da' segunda publi- sia de Santa Maria.

.

cação deste anuncio citando to- 15.0-Uma porção de terreno
dos aqueles que se julguem com lavradio com duzentos e oitenta
direito ao produto em deposito metros quadrados, no sitio da
dos predios expropriados, que Amarela, freguesia de Santa Ma-
adeante se indicam, para dentro ria, por oitenta e cinco escudos;
do referido prazo virem deduzir Pertencente a Manuel Valente
as suas reclamações sobre o pro- e mulher Rita da Conceição, re-
duto das indemnisações deposi- sidentes no sitio da Malhada,
tadas na Caixa Geral de Deposi= freguesia de Santa Màrfa.

.

tos. São os bens expropriados: 16. o_Uma porção de terreno

Pertencentes a losé dos Ramos. matoso com duzentos e cincoenta
oiuoo, de Cadeireiros, freguesia metros quadrados, no sitio da
de Santa Maria. Amarela, freguesia de Santa Ma-
l.
° Uma porção de terreno Ia- ria, por vinte e cinco escudos;

vradio com tresentos e dez me. Pertencente a João Martins e

tros quadrados. no sitio do Eirão mulher Tereza da Conceição, re-
freguesia de Santa Maria, por sidentes em Vale de Serra, freo

quatrocentos e cincoenta escudos. guesia de Santa Maria.
.

'2,0 Uma porção de terreno la-: 17·o-Uma porção de terreno

vradio com quatrocentos 'e trinta- de' lavradio com tresentos e oi-
metros quadrados, no sitio do _

tenta e cinco' metros quadrados,
Eirão, freguesia da Santa Maria� . no sitio da Cruz, freguesia de

por' cem escudos'. Santa Maria, por cento e "cincoen-
3.o-Uma porção de terreno ta escudos; Pertencente a João

de mato no sitio da-Amarela, fre- Elias e mulher Custodia da Con ..

guesia de Santa Maria, com oi- ceição, residentes em Vale de
tocentos e cincoenta metros qui- Murta, freguesia de Santa Maria.
drados, por oitenta escudos. I8.0-Uma porção de terreno

4.o-Uma porção de terreno matoso no sitio de Covões, fre-
de mato com mil novencentos e guesia de Santa Maria, com no-

.

cincoenta metros quadrados, no vecentos metros quadrados, por
sitio da Portela da Cruz, fregue. oitenta escudos.
sia de Santa Maria, por cento e Ig.o-Uma porção de terreno

noventa e cinco escudos; Perten- de mato com mil e quinhentos
cente a Francisco Valente e mu- metros quadrados no sitio de Co-
lher Maria Custodia, residentes vões, freguesia de Santa Maria,
no sitio da Ribeirinha, freguesia por cento e cíncoenta escudos.
de Santa Maria. 2o.0-Uma porção de terreno

S'.o-Uma porção de terreno de de mato com mil e oitocentos me-
lavradio com quatrocentos e se. 'tros quadrados no sitio de V!lle
tenta metros quadrados, no sitio de Murta, freguesia de Santa Ma-
do Chaparral, freguesia de Santa ria, por cem escudos',

'
.

Maria, por cento e oitenta escu- 21.o_Uma porção dê terreno

dos; Pertencente a Francisco de mato com cento e cincoeata

Justo e mulher Rosa Maria, re- metros quadrados no sitio, de
sidentes no sitio da Ribeirinha, Alqueive Novo, freguesia de Sano
freguesia de Sadta Maria. ' ta Maria., por quinze escudos.
g.o-Uma porção de terreno 22.u-Vma porção de terreno

.de lavradio com oitocentos me, de mato com quatrocentos e

tres quadrados, no sitio do .Eir\ão quarenta metros quadrados no

freguesia ide Santa Maria, por sitio de Alqueive Novo, fregué-
duzentos e . cinccenta escudos; sia de Santa Maria, por qua-
Pertencente a Manuel flalente e renta escudos.
mulher Teresa da' Conceição, ,23.o-Uma porção de terreno
residentes no sitio da Malhada, de mato com mil e dez metros

freguesia de Santa Maria. quadrados no sitio do Alqueive
7�0_Uma 'porção de terreno Novo, freguesia de Santa Maria,

de mato com tresentos e setenta por cem escudos.
metros quadrados, 110 sitio do 24·6_'Uma porçâo de ·terreno

Eirão, freguesia de Santa Maria, de lavradio com seiscentos e ses-

por trinta e cinco escudos. Per. senta metros quadrados no sitio
.

tencenies a Antonio Domingos �

da Cruz, freguesia de Santa Ma­
e mulher Marin, Joana, residen- ria, por duzentos e quarenta es-

tes no sitio do Zunbral, freguesia cudas; Pertencente a Manuel
de Santa Maria. Valente e mulher Maria Cus·
S.o-Uma porção de terreno de todia, residentes na Ribeirinha,

lavradio com quatrocentos e vin- freguesia de Santa Maria.
te metros quadrados no sitio da .25.o-Uma porção de terreno

Amarela, freguesia de Santa Ma.. de lavradio Com quinhentos me-

ria, por cento e cincoenta escu- tros quadrados no sitio da Cruz,
dos. freguesia de Santa Maria, por

,

g.o-Urna porção de terreno cento e cincoenta escudos; Per ..
de mato com duzentos e cincoen- tencente a Manuel Valente 8

ta metros quadrados, no sitio da mnlher Maria Tereza, residen-
Amarela, freguesia de Santa Ma- tes na Ribeirinha, freguesia de
ria, por vínie e cinco escudos; Santa Maria.
Pertencentes a Domingos Pedro 26.o-Uma porção de terreno

e mulher Maria Francisca, re. de lavradio com seiscentos me-

sidentes em Vale de Murta, freo tras quadrados no sitio da Cruz,
guesia de Santa Mar-ia. freguesia de Santa Maria, por
lo:-Uma. porção de terreno duzentos escudos.

de lavradio com quatrocentos e 27·o�Uma porção de terreno

cin�oenta metros quadrados no matoso com quatrocentos e ses-

sitio do Alqueive Novo, freguesia senta metros quadrados, no sitio
de Santa Maria, por 'ento e ,in.. de Covóes, freguesia de Santa
coenta escudos.

- Maria, por quarenta escudos.
1I.o-Uma porção de terreno :as.G-Uma por�âo d� terreno

de mato com noventa e cinco de lavradio com quatrocentos me-
metros quadrados, do l!.itio do tros quadrados no sitio do Serro
Alqueive Novo, freguesia de San. da Lage, freguesia de Santa Ma·
ta Maria, por nove escudos e cin- ria por cento e quarenta escudos.
coenta centavos; Pertencentes a 2g.o-Uma porção de terreno
Manuel Custodio e mulher Cus· de lavradio com tresentos e ses-
todia de Jesus, residentes no si· senta metros quadrados no sitio
tio da Malhada, freguesia de do Serro da Lage, freguesia de
Santa Maria. Santa Maria, por cento e trinta
u.o-UmA porção de terreno escudos; Pertencente a Joaquim

de lavradio com oitenta metros Viegas e mulher Maria Cata·
quadrados no sitio da Amarela, rina, residentes em Vale de
freguesia de Santa Maria, por Murta, freguesia de Santa Maria.
vinte e cinco escudos. 30.o-Uma porção de terreno
13.o_Uma porção de 'terreno de lavradio com mil e tresentos

de lavradio com duzentos e cin- metros quadrados no sitio de
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Covões, freguesia de Santa Ma­
ria. por quatrocentos escudos.
3I.°-Uma porção de terreno

matoso com mil e tresentos me­

tros quadrados no sitio da Por­
tela de Eira Grande freguesia de
Santa Maria, por cento e vinte
escudos.

32.0...:....Uma porção de terreno
matoso com mil seiscentos e no­

venta metros quadrados no sitio
de Valinho, freguesia de Santa
Maria por cento e cincoenta es­

cudas.
33.0-Uma porção de terreno

matoso, digo, de terreno lavra­
dio com quatrocentos e quarenta
metros quadrados no sitio do
Serro da Lage, freguesia de San­
ta Maria por tresentos e oitenta
escudos.
34.o-Uma porção de, terreno

de lavradio com quatrocentos
metros quadrados no sitio do
Alqueive Novo, freguesia de San­
ta Maria, por tresentos e oiten­
ta escudos; Pertencente digo, es-

cudos.
.

\

35.0_Uma porção de terreno
de lavradio com oitocentos e cin­
coenta metros quadrados no si­
tio do Alqueive Novo, freguesia
de Santa' Maria, por tresentos

escudos; Pertencente a Manuel
Cavaco e mulher Tereza da
Conceição, residentes no sitio da
Covões, freguesia de S anta
Maria.
36.o-Uma porção de terreno

matoso com dois mil e cincoenta
metros quadrados no sitio de
C o r v ões, freguesia de Santa
Maria, por duzentos escudos.
37.o--Uma porção de terreno de

lavradio com mil e cincoenta me­
tros quadradosno sitio da Soalhei­
ra, freguesia de Santa Maria�
por quatrocentos escudos; Per­
tencente a Manuel Lopes e mu-

.

lher Maria Custodia, residentes
no sitio de Zimbral, freguesia de
Santa Maria.
38.o-Uma porção de terreno

matoso' e de lavradio com mil
seiscentos e setenta metros qua­
drados no sitio de Covões, fre­
guesia de Santa Maria, ·por tre­
sentos e cincoenta escudos; Per­
tencente a DomingosMaria Gon­
çalves e mulher Maria da Aju·
da, residentes na Malhada do
São, freguesia de Santa Maria.
3g.tl-Uma porção de terreno

matoso com tresentos e trinta
metros quadrados no sitio da
Soalheira, freguesia de

.

'

Santa
Maria, por trinta escudos;'. Per­
tencente a Manuel Aleæanâre:»
mulher Teresa Francisca, resi­
dentes em Vale de Murta, fre­
guesia de Santa Maria.
4o.o-Uma porção de terreno

de lavradio com mil novecentos
e sessenta metros quadrados no

sitio da Soalheira, freguesia de
.

Santa Maria, por setecentos es­

cudos; Pertencente a Manuel
Viegas e mulher Custodia de
Jesús, residentes no sitio de Val­
covo, freguesia de Santa Maria.
4I.o-Uma porção de terreno

matoso com mil tresentos e qua­
renta metros quadrados no sitio
do Serro' daLage, freguesia de
Santa Maria, por cento e vinte
escudos.
42.o-Uma porção de terreno

de lavradio com tresentos metros
quadrados no sitio do Serro da
Lage, freguesia de Santa Maria,
por cento e vinte escudos.
43.o-Uma porção de terreno

matoso com dois mil quatrocen­
tos e noventa metros quadrados
no sitio da Urzeira, freguesia de
Santa Maria. por duzentos e vin­
te escudos; Pertencente a Cus­
todia Laurencia, viuva, residen·
te no sitio de Vale de �urta, freo
guesia de Santa Maria.
44.0-:-Uma porção de terreno

matoso com tresentos c vinte
. metros quadrados no sitio de Va­
linhos, freguesia de Santa Maria,
por trinta escudos; Pertencente
a José Ramos e mulher ¡zabel
Maria, residentes no Monte de
Cadeireiros, freguesia de Santa
Maria.

45.o-Uma porção de terreno
matoso eom cento e noventa me­

tros quadrados no sitio do Al­
queive Novo, freguesia de Santa
Maria, por quinze escudos.
46.o-Uma porção de terreno

matoso com quatrocentos e vinte
e cinco metros quadrados no si­
tio do Alqueive Novo, freguesia
de Santa Maria, por quarenta

Faço saber que no dia 3 d'eFe­
vereiro proximo, ás i 2 horas e
á porta do Tribuna] Judicial des­
ta comarca se hade arrematar a

quem maior lanço oferecer .aci­
ina do valor da avaliação, os se­

guintes bens:
Primeiro-Uma morada de

casas terreas na Rua Francis­
co Ferrer, freguesia de Santa
Maria, desta cidade, avaliada
em quinze mil escudos.
Segundo-Uma morada de

casas terreas na Rua Sete de
Outubro, freguesia de Santa
Maria, desta cidade, avaliada
em sete mil escudos.
Terceiro-Uma porção de

terreno que fazia parte do Moi­
nho da Forca, freguesia de San­
ta Maria, desta cidade, e o direito
á agua da caldeirá do mesmo

moinho, avaliada em cinco mil
escudos.
Quarto-Uma porção de ter­

reno que fazia parte do Moinho
da Forca, freguesia de Santa
Maria, desta cidade, com direito
á agua da caldeirá do mesmo

moinho, avaliada em seis mil
escudos. Estes bens pertencem
aos executados Antonio Joaquim
Luiz e mulher Maria José Mar­
tins, proprietarios, residentes em
Tavira e vão á praça nos autos
de execução hypotecaria em que
hoje são execuentes o Monte-Pio
Artistico Tavirense, com sede em

Tavira e Francisca do Rozario
Nogueira, solteira, maior, pro­
prietaria, tambem residente nes­

ta cidade, respectiramente, cre­
dores da. propriedade e do uso­

fruto da quantia de 17.000$00
que lhes foi adjudicada em par­
tilha no inventario de maiores
por obito de José Frazão, faleci­

.

do nesta cidade.

Tavira, i2deJaneiro de 1935

O Chefe da 2. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito

Alberto de Souza Coutinho
Osorio de Castro

VENDE-SE
i motor de 8 H. P. a oleos,

e uma bomba de 4 p. para tira­
gem' de agua.
i aeromotor ligado a um en­

genho.
Dirigir-se a-Antonio Mar­

ques Trindade-Tavira.

Antonio Ramos Dias
OURIVES

Encarrega-se de todos os

trabalhos ooncernentes á
sua arte.

Rua da Liberdade n.o 19

r.AV�ll.A

escudos; Pertencente a Manuel
Lopes e mulher CustodiaMaria,
residentes no sitio da Picota, freo
guesia de Santa Maria.
47.o-Uma porção de terreno

matoso, com mil cento e oitenta
metros' quadrados no sitio da
Urzeira, freguesia de Santa Ma­
ria, por cento e vinte escudos.

Tavira, 19 de Junho de 1934.
O Escrivão da 2. a secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

J., Cardoso

)
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Fábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira �JOSÉ VIEGAS MAN·SINHO�Telefone N.O 40-

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas,' Lavatorios, etc. \

'eal11as
de easal

Bicas mobillas
dB IQadeira

de SALA em fina
talha

',,-.
\

de CASA DE JANTAR
em ntlgueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas dé Cabeceira etc,

Liquida-se esta
secção por pre-

.

gas excecíonal­
mente baixos

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel,

Duração eterna

Preço fixo e fóra de
�

toda a concorrencia

Esc. 85$00
.

,

Camas Reclame = resistencia absoluta =Esc. 60$00 ,

..

..

..

-----·.'T A V I R A
.

'Y ,
.. , ",

, )

FABRICA DE MOAGEM B MASSAS

P A N I F I C 'A ç Ã·O M El C A N I C A

IBI

Sempre as me'lhores produclo's
pelo,s processas mais modernos'

Bspíngardaría Algarve IF·'

I:b.l[PORTAÇÁO DIRECTA

Enorme sortido em arrnas de Caça, Defeza e Recreio das repu­

tadas Marcas: Merkel, Verney ..earron, Ideal, Fran ..

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
Freres, Browning, Winchester, Ugarte­

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas,

Repetição e tiro simples.
PISTOLAS E REVOLVERES

P'stolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINESI unica arma que se pode usar sem licença
.

REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

HU:ILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE

E' este o titulo que um químico e caçador Belsa deu á sua maravilhosa clesco:'erta concluida 110 corren­

te ano ele 1934. Até que ñnalmenre acabaram iiS sensaborias! O oleo cujo resultaelo excede tôela a espectativa,
ilímma completamente tôela õI Ierrugem e resieluos proeluzic:los pelas polvoras, umidades etc: lubrificando ao

mesmo tempo como nenhum outro.

,

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A '

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho- TAVIRA - Telefone N.O 40

..., .'t'iM, e

Joso lJIaria dO Bascimanto
easa de Moveis

Avenida 1,0 de Maio--TAVIRA
--

Venda de moveis a prestações '

.

" ' com bonus

Esta casa acaba de abrir uma ins­

crição para venda de'mobilia­
rio a prestações, com bonus.

As prestações serão de 10$00 sema­
nais num total de 50 semanas, rece­

.

bendo cada participante no acto da

inscrrção um numero (01 li 1QO á es­

colha.
, Qualquer dos .participantes que du­
rante o pagamento das prestações 'lhe
coínctdtr a dezena. do 1. o premio da
botaria de Lisboa com a dezena do
seu numero. de inscrição tern direito a

receber variado mobuiarío a sua es­

colha com excepção do da ultima pres­
tação, que benericiará; recebendo um

'

guarda vestido com espelho, no, valor
de 700�OO, sem qualquer acrescimo.

�s:t'iW:J!i£:a·Wit'_)Mtl·r=n)>>t m _t••

........"S;rtr_à!!!!!lil·Ilfi1IQHMli'·S;wrirull
'

TAVIRA,
TELEFONE N.O 41

Rua Alexandre Herculano
TA..VIRA..

J.?aulino .&

Graça, L.ela

''A �e'ol11ercial
-=DE' -

losé,Oo Carmo'
.Artigos de Fanquelro, Re­

trozelro, Modas e ConfecçÕes
---'.

MOBILIARIO
, Vendem-se duas mobílias

de' sala, um cofre á prova de,

fogo ,e outros artigos de rno-.

btliario.
"

,
'

Quem pretender pode dí-.

rigir-se á Rua da Liberdade
\, n." 67 desta cidade.

it VENDE;.SE<.,
Casa �om 'I. o andar e' q�i�­

tal na Rua dos Moiros"N.os 1:6,
i8 e 20-·Tavira .. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins Ilua

Filipe Alistão, N.O 70-'Faro:

",

,

Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Aæeltes; etc •

Rua José Pires Padinha

----------= ..
,

,

"

Condições especiais
para revendedores"

Gilnha &. Dias, L� da

a.- n�A �A �I�!n�A�E:-l0
'

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB, tabaco e loslor08' ,

, aos melhores ,preços

._

Proprie�.a�es ,{,

Vendem-se em comum na

freguesia 'd,e Vila Nova de Ca­

cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas. '

São. -vendid�s em, condições
especiais para nãe lezar me­

nores.

,
Quem pretender, dirija-se a

Eugenio
_

Rõdrigues Madêira­
Colaço-e-Vila Nova de Cacela.

, .

". ,., '. -" _.

Proprdedade
Vende-se nó Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 'alfar­
robeiras. Tem três moradias.

Facilita-se o pagamento..
, ,

.

Referencias dá Antonio Ro ..

'

drigues Martins-Tavira.

�

.
!. --

. i motorts . maritimos 't· Industriais.i
� "Skandia"', �t'
� "Bandonin" �:
H�� '�Atlantic" �
� .'

_ æ+-
�

, "Archimedes," �
� Agente: . '

�-
� �
� Antonio Marques Trindade �.

$ ,TAVIRA �

A eompetidora,
DE

José Augusto Neves
Especialidade em Lanífícios

para Homem e Senhora

Algodões e chapelaría
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

TAVIRA

FrancIsco dB P'aula Pares .
-

�l'

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

lliclros,
eimenfo

e Gesso

Com'Pl�to sortido de

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA


